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Introdução

“Vamos a Belém, ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou” (Lc 2, 15b)
Como Igreja Jovem, peregrina e sempre em busca da fidelidade no seguimento a Jesus, estamos vivendo o Projeto de Revitalização da Pastoral Juvenil na América Latina, que deseja, nos passos de Jesus e provocados/as pela mística dos lugares bíblicos, revitalizar e fortalecer a ação evangelizadora com os/as jovens.
No ano de 2011, de modo especial, estamos bebendo da mística de Belém e do que Jesus viveu, sentiu e optou neste solo sagrado. Belém transpira e é um espaço de História, um espaço de Esperança e de Missão. Belém marca fundamentalmente Jesus. 

Belém marca, igualmente, cada um/a de nós que optamos por seguir Jesus e consequentemente gastar nossa vida pela Vida e na construção do Reino. Por isso, bebendo dessa mística e rezando aquilo que Jesus ali viveu, somos convocados/as a ser autores/as de nossas vidas, rezando, sonhando e projetando a mesma.
Nas linhas que seguem apresentamos e propomos a cada um/a de vocês um esquema para a elaboração e avaliação do Projeto de Vida à luz de Belém. 
Propomos um caminho que se inicia com uma Leitura Orante para cada um/a beber profundamente de Belém e do que Jesus ali viveu. Depois convidamos todos/as a se debruçarem na escrita concreta do Projeto de Vida onde trazemos alguns passos, na metodologia do Ver-Iluminar-Agir, para a elaboração do mesmo. Esse caminho é permeado por iluminações e provocações a partir de Belém. Para aqueles/as que já têm seu projeto de vida escrito trazemos algumas provocações para na revisão do mesmo, no espírito de avaliação e reconstrução, pois o Projeto de Vida é algo dinâmico e processual. Encerrando este subsídio propomos um roteiro do Oficio Divino das Comunidades e da Juventude para ser rezado em grupo após a elaboração e/ou revisão do Projeto de Vida.
Desejamos que este simples instrumento de elaboração provoque em cada um/a a escrita do Projeto de Vida para serem sujeitos/as e autores/as de sua vida. 
Desejamos igualmente que Belém alimente cada um/a no rezar e celebrar sua história, que Belém re-alimente a esperança e os sonhos e fortaleça cada um/a na missão de ser e fazer felicidade e colaborar na construção do Reino.
Que a Celebração da chegada do Menino, que veio e que vem, ressignifique a História de cada um/a, renove as Esperanças e envie todos/as e cada um/a em Missão pela Vida e pelo Reino.

Sigamos, guiados/as pela Estrela e iluminados/as por Belém, construindo a Utopia de sermos sujeitos/as de nossa história e na História! 

Abraços Fraternos,
Sérgio Hauth Júnior e Luis Duarte Vieira
Rezando a Vida e Belém – Leitura Orante

“Vamos a Belém, ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou” (Lc 2, 15b)
1º Momento: Acolher

Para bem rezar o espaço bíblico de Belém, é importante que você encontre um lugar apropriado. Oração é diálogo e, para tanto, faz-se necessário um espaço físico que favoreça o silêncio, a escuta e a fala. Procure sentar e ficar em uma posição confortável para o diálogo. Propomos que você, nesse primeiro momento, acolha o espaço onde se encontra, a história, as pessoas que circulam ou convivem ali, bem como o convite orante que esse espaço quer lhe proporcionar. 
2º Momento: Abertura

Nenhuma oração começa na agitação. Acalme-se, silencie-se, interiorize-se. Vá conduzindo e sentindo sua respiração, tornando-a leve, profunda e calma. Sinta o ar entrando por seu corpo e fazendo parte da vida orgânica que há dentro de você. Nesse segundo momento, se couber e for conveniente, pode-se cantar um mantra para ajudar a criar clima. Quando perceber que já estás calmo e silenciado por dentro e por fora, abra-se à ação do Espírito de Deus e invoque a presença da trindade com o sinal de cruz. 

3º Momento: Recordar


  Recorde, em silêncio, as imagens de pessoas, fatos e acontecimentos que marcaram você nos últimos dias. Traga presente aquilo que mais te feriu e animou em meio a tudo isso. Tente perceber a ação de Deus em seu cotidiano. Como todos esses acontecimentos repercutiram em sua vida? 
4º Momento: Ler 


Diante disso tudo, confronte sua vida com o texto do nascimento de Jesus no lugar sagrado de Belém. Pegue a bíblia em Lucas capítulo 2, versículos 1 a 20 e leia calmamente o texto procurando não fazer nenhum tipo de interpretação prévia. Leia o texto deixando com que a Palavra fale por si mesma. Após ler, tente interiorizar todas essas palavras, imagens, personagens e fatos. Leia novamente o texto procurando assimilar o que o mesmo quer dizer. 

5º Momento: Reconstruir


   Após a segunda leitura do texto, procure reconstruir mentalmente a história. Não faça nenhum tipo de interpretação do texto, procure entender o próprio enredo histórico dos fatos. Quem são as pessoas? Onde estão? O que ocorre? Que conflitos aparecem? Quais são as palavras ou expressões do texto que mais lhe chamaram a atenção? 
6º Momento: Confrontar


Diante da leitura, releitura e reconstrução do texto, é necessário confrontá-lo com a sua vida. O que esse relato do nascimento de Jesus na terra de Belém diz para mim hoje? Que novidades esse texto me mostra? Que pedidos explícitos ou implícitos se encontram no texto? Quais são os convites que o texto apresenta diante da minha vida? 

7º Momento: Apresentar


Após ter clareza do que o texto diz-me, você é convidado a apresentar ao bom Deus, suas preces, pedidos e agradecimentos. É o momento de nossa resposta sincera a Deus. A partir do texto, o que você é convidado a dizer a Deus? O que tu tens a pedir? O que tu tens a agradecer? 
8º Momento: Contemplar


Após apresentar a Deus o que arde em seu coração, é tempo de contemplar a ação de Deus em sua vida e na história. Por isso, você é convidado a rezar o salmo cântico de Zacarias que expressa o verdadeiro hino de glória a Deus por presentear a humanidade em Jesus com a aliança de amor. O relato está em Lucas capítulo 1, versículos 68 a 79.  

9º Momento: Agir


Diante disso tudo que você rezou em silêncio e palavras é chegada a hora de olhar para sua vida à luz da mística de Belém e se perguntar: Que passos preciso dar? O que preciso crescer como pessoa humana? O que precisa (re)nascer em mim? O que precisa ser iluminado em minha vida pela estrela que guiou os pastores no céu? O que preciso acolher em minha vida como a pequena gruta de Belém acolhera Jesus? A partir desse diálogo com Deus você pode construir ou reconstruir seu Projeto de Vida tendo por base a experiência do encontro com Belém, lugar de história, de esperança e convite à missão.  
VER - Belém: um espaço de História

O lugar bíblico de Belém é por natureza um espaço de história na História. É espaço de História por ser parte fundamental da história dAquele que marcaria profundamente toda a história, a ponto de dividi-la entre o antes e o depois do acontecimento de Belém: o nascimento do Emanuel – Deus Conosco, a Salvação que enfim resplandeceu.

No chão sagrado de Belém, desde a falta de acolhida e espaço dentro da casa à acolhida na manjedoura, a história do Jovem Galileu começa a ser tecida e vivida.  Aquilo que o Menino Deus viveu no solo de Belém, mesmo sendo bebê, marca para sempre seu caminho e seu projeto de Vida. 
É na gruta de Belém, rodeado pelos animais, que Jesus vai estabelecendo suas primeiras relações com a humanidade e vai sendo marcado por essas relações. Tanto as primeiras relações com sua mãe e seu pai, como a com os pastores e os magos marcam o Menino profundamente, bem como marcam essas pessoas. 
Ser autor da própria vida, no seguimento a Jesus e no compromisso com a vida para todos/as, exige que você pare um tempo e se aventure a escrever seu Projeto de Vida. Aventurar-se no Projeto de Vida, à luz de Belém, pedirá que cada um/a gaste tempo para dar-se conta de quem és, de como és e de com quem és. 
	QUEM SOU? – Descrição Pessoal


	       Nesse caminho na escrita do Projeto de Vida é preciso ter ousadia de dizer a si mesmo quem você é. Quais suas características, marcas, qualidades, medos e desejos? Quem você é? Quem sou eu? Em Belém, nasce um Menino, nasce um homem na inteireza da humanidade. O Menino Jesus tinha suas características. Contemplando-o na manjedoura ousadamente é hora de você responder: Quem sou?

	


	COMO SOU? – História de Vida


	          Nesse caminho na escrita do Projeto de Vida é preciso dar-se conta do caminho já percorrido, seja nos lugares mais simples ou remotos. É preciso resgatar a história pessoal, história essa marcada por pessoas, datas importantes, lugares, encontros, despedidas, etc. Esse caminho feito é o que cada um/a é no hoje. Não há como dizer de Jesus sem dizer de sua história, sem dizer do que Ele viveu, sentiu, experimentou e das opções que fez em Belém. Por isso mesmo, olhando a história que Jesus viveu em Belém e as marcas de Belém na vida d’Ele você é chamado/a a responder é: Como sou?

	


	COM QUEM SOU? – Relações tecidas


	          Ao contemplar Maria e José cuidando do Menino, rodeado de animais em uma gruta; ao contemplar os pastores e os magos que, de diferentes lugares, guiados pela estrela, vão ao encontro do Menino; ao contemplar/rezar/refletir as marcas desses encontros na vida daqueles/as que as viveram e na história, você é convidado/a a, nesse caminho da escrita do Projeto de Vida, partilhar as relações que tem tecido seu viver. Relações de amizade, com os familiares, com o/a namorado/a e etc. Aqueles/as que fazem parte do seu viver e te ajudam a ser. É hora de ousadamente responder: Com quem sou? 

	


Iluminar – Belém: um espaço de Esperança

Belém é em si mesma espaço de Esperança e provoca a Esperança – espera – esperançadora. Sabedores que a Salvação enfim resplandeceu, em Belém, os pastores apressadamente dizem uns aos outros: “Vamos a Belém, ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou” (Lc 2, 15b) e como peregrinos em busca da vida e de seus sonhos se colocam a caminho para testemunhar e celebrar este acontecimento de vida. 
O que moveu estes pastores a largar tudo e irem apressadamente para Belém? Não foi outra coisa senão a ESPERANÇA e o SONHO de vida e liberdade. Testemunhar a Salvação que enfim resplandeceu, como cantaria Simeão depois, foi para estes pastores celebrar a certeza que de a Esperança não foi em vão e nunca será. Foi para estes pastores celebrar e bendizer ao Deus da Vida a certeza de que não estavam enganados em suas crenças de que Deus enviaria o Messias. Ir testemunhar o Menino deitado na manjedoura foi concretizar o sonho pessoal e coletivo, sonhado por muitas gerações, que creram e sonharam com a chegada do Salvador servo sofredor, o verbo encarnado de Deus.

Contemplar a Esperança que moveu esses pastores e que animou todo o povo e os profetas por milhares de anos e contemplar a certeza de que as crenças e os sonhos de libertação e de vida que alimentou muitas gerações não foram em vão é também poder contemplar nossas esperanças, sonhos e crenças. 
Há ainda uma dimensão de Esperança que Belém provoca que é o ato de encher-se de alegria ao contemplar o Menino na manjedoura, ao contemplar o Divino tão frágil, ao contemplar o Deus que ama a tal ponto que se fez gente. Uma vida nova que nasce é a esperança que se renova para não deixarmos de seguir na busca dos sonhos. 

Nesse caminho da escrita do Projeto de Vida depois de você ter se debruçado sobre quem sou, como sou e de com quem sou é hora de rezar e refletir, iluminado/a por Belém, sobre as crenças que te alimentam e sobre os sonhos pessoais e coletivos que não te deixam perder a Esperança.
	CRENÇAS – O que me alimenta?


	         Foi a crença de que Deus ouviria o clamor de seu povo e enviaria o Messias para que todos/as tivessem vida que guiou e alimentou inúmeras gerações ao longo da história mesmo em meio à opressão. Foi essa crença, que começa a ser concretizada em Belém, que guiou os pastores em meio à noite rumo à gruta onde estava o Menino. A partir do testemunho dos pastores, você é impelido, a escrever sobre suas crenças, respondendo sinceramente à seguinte questão: o que me alimenta?

	


	SONHOS – O que desejo?


	         Foi a Esperança da realização e da concretização do Sonho de libertação e de mais vida que moveu os pastores ao encontro do Menino. Como igualmente, foi este sonho pessoal e coletivo, que deu forças ao povo de Israel em toda sua peregrinação e história. Dando-se conta disso é hora de sonhar sonhos pessoais e coletivos respondendo na espera-esperança: o que desejo? 

	Sonhos Pessoais
	Sonhos Coletivos

	
	


AGIR – Belém: um espaço de Missão

O lugar bíblico de Belém inspira, em si mesmo, Missão. Desde a saga de sacrifícios de Maria e José atrás de um seguro e acolhedor lugar para o nascimento do Menino, passando por seu nascimento que divide a história, até o andar longínquo dos Reis Magos guiados pela estrela à procura do salvador de Israel. Belém é, por excelência, espaço missionário. Exige saída, fuga, procura, persistência, caminhada, chegada, acolhida e visita. Belém é um pouco disso tudo. É um sair e um chegar. Mas sair de onde e chegar aonde?

A Missão exalada de Belém nos faz olhar para um chão sagrado que sofre todas as contradições de seu tempo. Belém é um lugar retirado, à margem do poder político, econômico e religioso de Jerusalém. É o lugar dos pobres, dos esquecidos e sobrantes. Deus, ao tornar-se carne em Jesus em Belém, marca uma opção radical e profunda em ser pobre, de estar com os/as pobres e de lutar com e pelos/as pobres. A Missão brota desse chão de contradições, da pura desigualdade humana sacralizada por um sistema.  Ela sai desse lugar determinado da história. Mas vai pra onde?

Partindo de Belém, a Missão nos leva para a libertação. Libertação essa que é a pura ação em busca alucinada pela liberdade. Nós, humanos, como imagem e semelhança do Criador, somos por participação livres e vocacionados à liberdade plena. Belém é o sinal de amor do Deus da Vida que nos quer livres, libertos integralmente, para a felicidade.  
	Agindo

           Provocados/as e iluminados/as por Belém e olhando para o que você escreveu até agora, é chegado o momento de ver mais longe, sonhando ações, passos e compromissos para sua vida. Por isso, é necessário ter clareza do que assumir e de como fazer para realizar. 



Belém: uma experiência humano-afetivo
Belém é o lugar de olhar para a pessoa humana na sua integralidade. Assumir e aceitar nossa humanidade, com suas potencialidades e limites, é o primeiro passo para sermos verdadeiros/as missionários/as. Em Belém nasceu um homem, uma pessoa com afeto e sexualidade, com desejos e sentimentos, com carências e necessidades.  
- Olhando para sua vida, suas relações, seus sentimentos, carências e necessidades etc, o que é importante assumir como compromissos práticos para me tornar uma pessoa melhor?

	O QUÊ?

	COMO?

	
	


Belém: uma experiência pastoral-eclesial
Belém é uma experiência genuína de Igreja. Uma Igreja que (re)nasce na manjedoura simples, no estábulo sem glória, em meio aos animais e pessoas simples para dar sentido à universalidade. Belém é uma pedagogia que ensina a Igreja como ser pastora, mãe e pai, cuidadora da vida e promotora da liberdade humana. 

- Olhando para sua vida de pastoralista, de cristão/ã católico/a, o que é importante assumir como compromissos práticos para me tornar um/a agente de pastoral melhor e mais coerente no seguimento ao Menino Deus?
	O QUÊ?

	COMO?

	
	


Belém: uma experiência sócio-política

Belém é uma denúncia de um escândalo social e um anúncio da esperança. Um mundo marcado pela indiferença, desprezo com o/a outro/a, amnésia da solidariedade, prepotência e autossuficiência na relação ecológica e opressão do ser humano sobre o ser humano. Belém nos revela um mundo epidérmico, em que tudo é superficial. Mas ao mesmo tempo, Belém é o sinal da vida nova que brota do sopro puro de oxigênio que nasce do Menino.  
- Olhando para sua vida social, política, suas relações, seus lugares de luta etc, o que é importante assumir como compromissos práticos para me tornar um/a cidadão/ã melhor e ajudar a concretizar o Reino?

	O QUÊ?

	COMO?

	
	


Belém: uma experiência profissional-intelectual
Belém é lugar que nos faz refletir sobre a vida e suas escolhas. Deus, em Jesus, não nasceu em Belém por acaso ou fatalidade do destino, foi uma opção de vida e para a vida. As escolhas que fazemos em nossa vida profissional, nos estudos, na vida cotidiana, têm de ser encaradas como produto de nossas vivências e opções. 

- Olhando para sua vida, seu trabalho, estudo, sonhos profissionais etc, o que é importante assumir como compromisso prático para me realizar na vida profissional-intelectual?

	O QUÊ?

	COMO?

	
	


Revisão do Projeto de Vida – Beber da Mística de Belém

No seguimento a Jesus somos impelidos/as à missão de sermos protagonistas e assim colaborar na construção da Civilização do Amor. Em nossa sociedade ter Projeto de Vida é ser sinal de contradição. É sinal de ousadia. É sinal de que o sonho não morreu e que é possível seguir na utopia de sermos sujeitos de nossa história e na História.
Ter o Projeto de Vida rezado, sonhado, sistematizado e escrito é um importante e fundamental passo nesse caminho. Porém, é preciso seguir ousadamente dando passos concretos na realização do mesmo e ir além dele. É preciso de tempos em tempos parar, retirar-se mesmo que pouco tempo das loucuras e correrias da vida, e rezar, avaliar e revisar o Projeto de Vida. 
Convidamos você a revisar seu Projeto de Vida à luz de Belém. Desejamos que Belém, tempo de História, Esperança e Missão, lhe desinstale na re-escrita de seu Projeto de Vida e que Belém te provoque sempre mais à utopia do Reino da Vida.

	Roteiro de avaliação do Projeto de Vida


	        1º Passo: Retome seu Projeto de Vida escrito. Releia na ótica de Belém e se questione: o que precisa ter vida nova no meu Projeto? Para ajudar na reflexão, sugerimos que faça três colunas. Na primeira listar todas as ações/compromissos/metas que foram realizados. Na segunda parte, liste todas as ações/compromissos/metas que não foram realizados. E na terceira parte, listar os porquês da não-realização dos compromissos do ponto dois. 

         2º Passo: Retome seu Projeto de Vida em forma de oração. Reze os avanços e desafios que permaneceram. Para tanto, propomos que você retome o roteiro da Leitura Orante à luz de Belém, mas o tome na perspectiva da reconstrução do seu Projeto de Vida. Algumas provocações podem ajudar: Belém é lugar do reencontro de Deus com a humanidade, nesse sentido, o que esse acontecimento me alumina para melhor dinamizar meu Projeto de Vida? O que precisa renascer no meu Projeto de Vida? 
         3º Passo: Após rezar, reescreva seu Projeto de Vida seguindo o modelo proposto no AGIR e as dimensões que atendem a integralidade da pessoa humana. É importante firmar uma data para você voltar a avaliar os mesmos pontos, isso garante um processo de amadurecimento e discernimento do mesmo. 


Ofício - Celebrar a História, Cantar a Esperança e Enviar à Missão
Encerrando este caminho desafiador e místico da escrita e/ou re-escrita do Projeto de Vida à luz de Belém cada um/a é convidado/a a celebrar o fim dessa etapa na vivência do ser sujeito da história e da vida com seu grupo de jovens ou sua comunidade. Convidamos/as que comunitariamente cada um/a celebre a História, cante a Esperança e seja enviado à Missão de na liberdade ser e fazer felicidade.
(Importante: Para bem celebrar é necessário que todas os serviços ministeriais estejam definidos previamente, bem como os símbolos providenciados. O animador ou a animadora terá por função conduzir o grupo ou a comunidade nos seguintes passos do roteiro de oração.) 
Ambientação: Bíblia, uma vela no centro da sala uma vasilha com água, toalha e outra vasilha com óleo. Sugerimos que as cadeiras sejam dispostas em forma de círculo.
1 – Chegada - Silêncio – Oração Pessoal


(Importante: esse é o momento de criar o clima para a oração. Cante o mantra abaixo ou outro que for de conhecimento do grupo ou da comunidade.) 

Vidas pela vida, vidas pelo Reino, vidas pelo Reino.

Todas as nossas vidas, como as suas vidas, como a vida d’Ele,

O Mártir Jesus!


(Enquanto canta-se o mantra sugerimos que alguém do grupo acenda a vela recordando a presença do Menino-Deus em nosso meio.)

2 – Abertura

- Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)

Ao Deus do universo venham festejar! (bis)

- Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)

Sua fidelidade dura eternamente! (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)

Saudemos com alegria nossa salvação! (bis)

- Para nós nasceu, Cristo Salvador, (bis)

Alegres o adoremos por seu grande amor! (bis)
3 – Recordação da Vida – Hino

Belém um Espaço de História

Contemplando o Menino Jesus, na manjedoura, com suas características. Contemplando a história do Menino em Belém e as marcas de Belém na vida de Jesus. Contemplando as primeiras relações que o Emanuel – Deus Conosco estabelece no solo sagrado de Belém e o que essas relações significam pra Ele e pra quem as vive. Cada um/a é convidado/a a partilhar, brevemente, quem é, como é e com quem é. Quem eu sou? Quem são as pessoas próximas de mim? O que faço da vida? Como é minha vida?


----

Celebrando essas histórias partilhadas no chão de Belém, um Espaço de História, cantemos juntos/as o eterno desafio de sermos Caçadores/as de nós. 
(Importante: caso o grupo ou a comunidade não saibam cantar, pode-se recitar a letra da música.)
Caçador de Mim - Milton Nascimento

Por tanto amor
Por tanta emoção
A vida me fez assim
Doce ou atroz
Manso ou feroz
Eu caçador de mim

Preso a canções
Entregue a paixões
Que nunca tiveram fim
Vou me encontrar
Longe do meu lugar
Eu, caçador de mim

Nada a temer senão o correr da luta
Nada a fazer senão esquecer o medo
Abrir o peito a força, numa procura
Fugir às armadilhas da mata escura

Longe se vai
Sonhando demais
Mas onde se chega assim
Vou descobrir
O que me faz sentir
Eu, caçador de mim

Belém um Espaço de Esperança

Belém é a terra da concretização da Esperança, dos sonhos e das crenças de muitas gerações. O acontecimento renova a Esperança e inunda o mundo dela. Desafiados/as pelo acontecimento que o Senhor revelou aos pastores e aos magos cada um/a é convidado/a a partilhar suas esperanças, suas crenças e seus sonhos pessoais e coletivos. Quais são meus sonhos? O que sonho para meu grupo e comunidade? O que sonho para mundo?
---
Cantando, no solo da espera-esperança, Belém, as esperanças, as crenças e o sonhos aqui partilhados/as juntemos nossa voz cantando juntos/as a súplica de que a utopia não pode morrer. 
(Importante: caso o grupo ou a comunidade não saibam cantar, pode-se recitar a letra da música.)
Quando Morrer a Utopia  - Gilbert Bácaud e Louis Amade - Pedro Casaldáliga

Quando morrer a utopia, 
quando morrer a utopia, 
toda canção, 
toda paixão, 
toda razão morrerão.

Quando morrer a utopia, 
quando morrer a utopia, 
terra e céu, 
terra e céu, 
terra e céu tombarão.

Quem cuidará das estrelas, 
quem velará pelas flores, 
no coração, 
em nosso chão, 
quando morrer a utopia?

Por isso é que sonhamos, 
por isso é que arvoramos, 
com a canção, 
com a paixão
nossa utopia, irmãos!

Belém um Espaço de Missão

O lugar bíblico de Belém inspira, em si mesmo, Missão. Partindo de Belém, a Missão nos leva para a libertação. Belém é o sinal de amor do Deus da Vida que nos quer livres, libertos integralmente, para a felicidade.  Belém é o lugar de olhar para a pessoa humana na sua integralidade olhando o Menino em sua inteireza. Belém é uma experiência de Igreja, uma experiência que nos leva à assumir um compromisso eclesial com o Reino. Belém é igualmente uma experiência sócio-política, basta dar-nos conta do compromisso com a vida que Belém exala. Por fim, Belém é um lugar de olhar e refletir sobre nossas escolhas e princípios. Desde este chão e desafiados/as por ele e por sua mística somos convidados/as a partilhar o que assumimos na Missão, de na liberdade, ser e fazer felicidade. O que somos convidados/as a ser e fazer? Como missionários/as de Jesus que atitudes e posturas devemos ter? Como ajudar a construir um mundo melhor para todos/as?
---
No compromisso e envio coletivo dessas ações que assumimos na Missão de ser e fazer felicidade, no compromisso com a libertação, cantemos juntos/as esse envio missionário. 
(Importante: caso o grupo ou a comunidade não saibam cantar, pode-se recitar a letra da música.)
Alma Missionária - Ziza Fernandes
Senhor, toma minha vida nova antes que a espera desgaste anos mim.
Estou disposto ao que queiras, não importa o que seja, Tu chamas-me a servir.

Leva-me aonde os homens necessitem Tua palavra,
Necessitem de força de viver,
Onde falte a esperança onde tudo seja triste simplesmente por não saber ti.

Te dou meu coração sincero,
Para gritar sem medo, formoso é teu amor,
Senhor, tenho alma missionária, conduza-me à terra que tenha sede de Ti.

E, assim eu partirei cantando,
Por terras anunciando tua beleza,
Senhor terei meus braços sem cansaço,
Tua história em meus lábios e a força na oração.
4 - Salmo 27 (26)

Cantemos juntos/as a certeza de que o Senhor é a Luz e Salvação perene em nossas Histórias, em nossas Esperanças e em nossa Missão. 
(Importante: caso o grupo ou a comunidade não saibam cantar esse Salmo, pode-se proclamá-lo.)
O Senhor é minha luz, Ele é minha salvação.

Que poderei temer? Que poderei temer?

1. O Senhor é minha luz, Ele é minha salvação.

O que é que vou temer? Deus é minha proteção.

Ele guarda minha vida: eu não vou ter medo, não. (bis)

2. Quando os maus vêm avançando, procurando me acuar,

desejando ver meu fim, só querendo me matar.

Inimigos opressores é que vão se liquidar. (bis)

3. Se um exército se armar contra mim, não temerei.

Firme está meu coração, sempre firme ficarei.

Se estourar uma batalha mesmo assim, confiarei. (bis)

4. A Deus peço uma só coisa, sei que ele vai me dar:

Habitar em sua casa todo tempo que eu durar,

para provar sua doçura e no templo contemplar. (bis)

5. Ele vai me dar abrigo, em sua casa vou morar.

Nestes tempos de aflição sei que vai me agasalhar,

me escondendo em sua tenda, para na rocha eu me firmar. (bis)

6. A cabeça eu tenho erguida, mesmo em meio de inimigos.

Ofereço um sacrifício, pois livrou-me dos perigos.

Canto hinos com a viola, o meu salmo a Deus eu digo. (bis)

7. Ó Senhor, ouve o meu grito e de mim tem compaixão.

Eu te falo confiante, firme está meu coração.

Eu procuro é tua face, não me tires tua visão. (bis)

8. Em tua ira não me enxotes. Só tu podes me ajudar.

Não me deixes enjeitado, vem, Senhor, me segurar.

Se meus pais me abandonarem, sei que vens me agasalhar. (bis)

9. Vem, me ensina teus caminhos e me mostra a boa estrada.

Me protege do inimigo que só pensa coisa errada.

Falsidade estão tramando, tenho a vida amargurada. (bis)

10. Sei que eu hei de ver, um dia, a bondade do Senhor:

lá, na terra dos viventes, Viverei no seu amor.

’Spera em Deus! Cria coragem! ’Spera em Deus que é teu Senhor! (bis)

11. Glória a Deus que nos acolhe, glória a Cristo Salvador.

Igualmente demos glória ao Espírito de amor.

Deus é Mãe que nos consola, cantaremos seu louvor. (bis)

5 - Rito da Água
Nesse momento, somos convidados/as a fazer memória de nosso batismo através do gesto de lavar as mãos dos irmãos/ãs. A água remete-nos ao reencontro com os compromissos de nosso batismo. Jesus fora batizando por João no Rio Jordão como confirmação de suas opções firmadas em Belém. O batismo de Jesus é a radical adesão ao modo de vida pessoal, eclesial e social que fora apresentado em Belém. Por isso, nesse sentido, queremos recordar nosso batismo à luz de Belém, para bem vivenciar a missão de ser Igreja Jovem no mundo. 
(Pode-se servir o/a irmão/ã passando a vasilha com água e secando suas mãos – e assim sucessivamente - como sinal de serviço e compromisso, fazendo memória do gesto do Lava-Pés antes da partilha do pão.)
6 – Leitura Bíblica

Aclamação: 
Desça como a chuva a tua Palavra, que se espalhe como orvalho, como o chuvisco na relva, como o aguaceiro na grama. Amém! (Cf. Dt. 32,2)

Leitura Bíblica:  

Lucas 2, 1-20.
7 – Silêncio / Meditação / Partilhas
(Importante: esse é o momento da conversa do grupo ou da comunidade. Deus quer que sua Palavra ressoe por toda a terra e se torne ação de amor em nosso viver. O que essa leitura nos chamou atenção? O que o texto nos pede para ser e fazer?) 

8 – Preces 

Deus Menino ajuda-nos.

- Ajuda-nos a nunca esquecermos quem somos, como somos e com quem somos. Ajuda-nos a nunca esquecermos nossa história, nossas histórias.


- Ajuda-nos a nunca esquecemos nossas crenças, nossos sonhos. Ajuda-nos a nunca vacilarmos na Esperança.


- Ajuda-nos a não fraquejarmos no caminho e nos passos rumo à concretização do Reino, da libertação e da felicidade. Ajuda-nos a não nos esquivarmos da Missão.

- Ajuda-nos a sermos testemunhas fiéis de Ti, Deus Menino – Testemunha Fiel.


Preces Espontâneas

9 - Pai-Nosso

10 - Rito do Óleo 
Jesus ao retornar a cidade de Nazaré, junto de sua comunidade, toma o livro de Isaías e proclama: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção...” (Lc 4, 18). Ele fora ungido para efetivar seu Projeto de Vida, que é fazer a vontade do Pai. Para tal se coloca como instrumento da ação transformadora de Deus no mundo. Na memória de Jesus, ungido por Deus, somos convidados/as a também nós sermos ungidos/as. 
(Pode-se ungir o/a irmão/ã fazendo o sinal em sua fronte, simbolizando a cumplicidade na missão do serviço à vida dos/as irmãos/ãs.)
11 – Benção

Encerrando comunitariamente este Oficio onde celebramos nossa História, cantamos nossas Esperanças e nos enviamos juntos/as à Missão, todos/as são convidados/as a abençoarem os/as demais cantando ou rezando:

“ Que a terra abra caminhos sempre à frente de nossos passos.

E que o vento sopre suave em nossos ombros.

Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno em nossos rosto.

Que a chuva caia suave em nossos campos.

E até que nos tornemos a encontrar.

Deus te guarde no calor do seu abraço.

E até que nos tornemos a encontrar.

Deus te guarde, Deus nos guarde em seu abraço.”

Amém! Axé! Aweré! Aleluia!

10 – Saidera

No compromisso comunitário de cada um/a ser sujeito/a de sua História, de não vascilar na Esperança e de seguir perenemente na Missão cantemos juntos/as a certeza de que quem sabe, faz a hora.
Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores - Geraldo Vandré
Caminhando e cantando,
E seguindo a canção,
Somos todos iguais,
Braços dados ou não.
Nas escolas, nas ruas,
Campos, construções...
Caminhando e cantando,
E seguindo a canção.
Vem, vamos embora
Que esperar não é saber.
Quem sabe faz a hora.
Não espera acontecer!
Pelos campos há fome,
Em grandes plantações.
Pelas ruas marchando,
Indecisos cordões.
Ainda fazem da flor
Seu mais forte refrão,
E acreditam nas flores
Vencendo o canhão.
Há soldados armados,
Amados ou não,
Quase todos perdidos,
De armas na mão.
Nos quartéis lhes ensinam
Uma antiga lição,
De morrer pela pátria
E viver sem razão.
Nas escolas, nas ruas,
Campos, construções,
Somos todos soldados,
Armados ou não.
Caminhando e cantando,
E seguindo a canção,
Somos todos iguais,
Braços dados ou não.
Os amores na mente,
As flores no chão,
A certeza na frente,
A história na mão,
Caminhando e cantando,
E seguindo a canção,
Aprendendo e ensinando,
Uma nova lição.
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